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sua duvida ... 

A PALAVRA DE SABEDORIA 

Pergunta - Go taria d ab r 
bedoria foi apres ntada à Ja reja c m ma ndam nt 
nando- se a ua b er ança bri a a t, ria a 

Reposta- E 
qüente relativa 
das pera unta 
outra por um 
ra a vi o lação 
r a da 

mesma coisa e is 
pos. 

(continua na f'â{lina t;,) 

X T A D EDIT R - . corre pondência cll· a' S A D "1'11 A", é 
a tend ida dent r o da po ibi lidade desta página. l o r ê e motivo ap ' na . uma 
peq u ena per cen tagem da . pe rguntas enviada . ão r e pondida . uand v · 
c ê lei t o r , e crever , ' favor menc iona r eu nome e ende rêço, para eventual 
resposta . 

jóia do Pen amento 

Pr,·s:dt•llfc }. T?cubc11 Clarll. }r. 

« Os Pais Reinam no 
Espírito do Evangelho >: 

pelo f1rcsidcnlc· .I f cubcn Jari.· .I r., 
riu Pr 1 r1·ira J~,.,. idr111 lt/ 
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Contador da Igreja no Brasil 

-O P ULO - Durante o mê de 

dezembro a Ca a da Mi ão tinha como Vl-

ita o ficial da I(Yreja Elder Charles S. Hy­
de que e tá vi itando a mi õe na América 
do ui com propó ito de aprovar o livro . 
Ele r a re ará ao E tado Unido apó 
ua e tadia no ra i!. Elder H) de ervlU 

com Pre idente da Mi Eão Holandê a. 

Recebem Notícias na Inglaterra - I -GLA TER­

O ' Nuneaton Evening Tribune" recentemente troux 

notícia ~ bre doi j oven ' com uma grande mi _ão ". Êle são 

E lder tephen J. Clark de pringville, tah, e Elder Gordon 

Bulloc'k de Provo, ta h. 

arti(Yo expl icou ôbre o mi ionário e êle re ponderam 

, ·ária pen:rnnta- feita por um. repre entante do jornal. Expli -

c ou também como o doi nu ionário pagam ua própria 

d pe a enquanto e tão na Inglaterra, e não receb~m alário 

lll:R . .'IH IÍ. a J m . 

/;ltl r J:'=ra Taft llt"n ·on . . . . . ma breve e ·plicação da Palavra de Sabedoria, pela qual 
lliOlolf \0 
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n1t ionário guiam ua vida- , também foi incluída no ar-

Competição Internacional Canaden e Dixie 

F or yth filha do ca ai Donald For _yth de Card-ton, lberta, 

anadá e tá tornando- e famo a no mundo do ' rodeio. Êste 

ano ela aanhou a honra de er a rainha do Rodeio no Canadá . 

E la tem Yida muita ativa no " Galf Clube" onde tornou- e co-

nh c!da pela ua beleza e qualidade de amazona. Ela até re-

pre ntou anadá no oncur o para o título de Mi Rodeio 

ela mérica. 

Estudantes S. U. D. Demonstram Capacida­
de - E\\ ORI - Ralph Bo well recenten1.ente formado 

pela E cola de Revenda da Univer idade de ew York foi eleito 

Pre idente da la _e. Elder Bo well é o terceiro membro da 

Igreja em. eguida, a er eleito para esta po ição. Um repre-

entante da univer idade di e que cada w11. do três eram es­

tudante excepcionai e líderes em cada entido da palavra. 
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E VIDA 

p 1 r a 1 

Q construtor ábio nunca edifica até qu s nh r n d u n a vida qu 

êle tenha um plano fixo para eauir fiz rm c m la r á um m num nt a 

seja êle construtor de casa " arranha- m apr ia ã 

céus" navios aviõe u a télite . Prim 11-

r a mente é concebida uma id 'ia d p ira 

posta em papel nd cál ul d - m 

vem ser f it d ac~rd m a apa ida- 111 rm 1-

de do de enhi ta. À m di a u a habili-

dade e o conh cim nt d h m m d - faz r b 111 

senvolvem melhore bra ã planejada r alm nt 

e realizada . A im tôda a humanida 

beneficia. i 1 

O grande mestre arte ã O u n 

Pai Eterno deu-nos um padrã in pirad 

de vida. Para entend r ~ te plan n< 

exercitar a fé e ' ... acre c ntai à v 

a virtude e à virtud a ciência; à ci~n ia 

temperança e à temp ran a paci~n ia à 

paciência piedade, e à pi dad am r fra-

ternal; e ao amor frat rnal cari a 

que, se em vós houver e abundar 

r- mília 

coisas, não vos deixarão ci 

téreis ... ". (11 Pedro 1 :5-8) 

gente em seus esforço " nunca jamai fa-

lhareis ". 

Êle tem nos dado muito exempl 

práticos de como aplicar êste princípi 

maravilh a 

na im rtali 

b~n ã 

n ã mpl 

dia f liz. 

cumprir ta 

rant ~ t 

às nossas vidas diárias, a fim de qu pos- m 

tam um 

lt r i.J. 

à r uni­

um c.lizímo 

ra m 

r-

samos desenvolver um caráter digno uma n n r-

agradável personalidade. dad iram nt I va à ida t rna. 

11 
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ARQUEOLOG r A 

E O 

11111 f>arlr do Tcmf'lo d e Quct::crlcoatl em T cotilruacan, .1lr.ri<o. Obscr~·c 
,·pcrtf (.t'l"f•cnlrl cercada f>c/ns penas do qu ct::al, símbolos ,1o ··])cus Bran c. 

11 rd . t la 
,. z a mai r 

Jan 1r 195 

Rnwco narbado .. 011 Quct::alcoatl. 

itua<.h apr -
trinta milha a 

M 'xi , ' tal­

no Ya­
lamar 

ha\· r 

t r vi 

vi · t tal paí em 

an; e portanto 

- c m outro- turi ta ame-

ncano u marquei aquêle famo o 
:::íti I' rr ico, no itinerário de mi-
nha primeira ,i ita ao Méxi o em 

194 1 . 

uando hegamo a Teotihuacan, 
nos. o o·uia mex1cano que tinha re-

RMON 
por Dr. 7\!Ji/ton R. Hunter 

do Prim eiro Conselh o dos Setenta 

idido no E tado nido ntetade de 

ua vida e que portanto conhecia 
icrualmente bem o inglê e o e panhol 

e também o co tume de ambo- o 
povo levou-no prim.ei ramente à 
Pirâmide da Lua. F omo informados 

de que e ta impre sionante e trutura, 

datando de período anterior a Cri -
to C) obe a 36 metro de altura·, nu­
ma ba e quadrancrular que mede 10 5 

por 130 metro . 
E ~a pirâmide é truncada no tô­

po, onde em dúvida um templo e 
elevou. aindo de e paço:>a e planada, 
uma larcra e cada·, um dia ubiu pelo 
lado ui do plano- inclinado da pi-

râmide que foram cortado para 

con tituir terraço . C). 
X o _o !l'uia levou-no a eguir à 

Pirâmide do ol. Ela e erguia ma­

je to amente ôbre tôda a outras e -
trutura daquêle local arqueológico, 

elevando- e a uma altura de mai ele 

6 1 metro::. ua ba e media qua e 225 
metro em cada lado. A e trutura foi 
con truída de tij o lo ele barro e era 
completamente ólida. O exterior foi 

~uarnecido de pedra vulcânica , co­
berta com ' cimento anterior ao e- -

panhói ". 
Cinco corpo em forma ele pirâ­

mide truncada., uma no tôpo ela ou­
tra e clim:nuindo em tamanho de ma­
neira a- formar terraco , con::ti~uiam 

a pirâmide propriarnente dita. _ qui 

também no tôpo, houve um pequeno 

templo dedicado ao culto ele Tonaca­
t r cutli, deu elo Sol, do calor e ela 

ai undância. O templo era coroado 
com uma o·irrante ca e tátua monolíti­

ca do deu , adornada com um peitoral 

!e ouro que devolvia com qua e o 
me mo e plendor - o- raio inciclen-

(continua na página scgninte) 

( 1 ) Arclzaeolog·y in J[cxico C:\Iexico 
ity, 1()52), p. q. 

e) Ibidem. 
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(collti11uaçiio da pági11a a11tcrior) 

te do ol. Como tanta outra .;ran­
de obra de arte do anticro mexica­

no e ta e_tátua foi de truida por r­

dern de Frei J uan de Zumarracro pri­
meiro arcebi po do México. em u 
zêlo para abolir o rito pacrão C) . 

Eu reconheci imediatantente 1ue 
amba a- pirâmide , em forma, tama­

nho e finalidade de on trução ti-

nham c::rta emelhança com a anti­

ou torre -templo d 
_íria e Babil. nia. 

ga pirâmide 

Ecrito C) 
qual é um fato igni ficativo, de_de q u 

o Li\TO de 1ormon clama a proY -
niência elo jaredita da crr ancle Torre 

ele Babel C) ele Babilônia e que o 
nefita trouxeram com êle uma on­
_iderável quant idade de cultura gíp­

cia ("). 

r' e!ruimo para o ui, a lon,..,-o 

da chamada " E trada d ..., 

to " (') por cau a d num 
queleto humano u 
comprimento pelo primeiro coloniza­

da re e panhói e fomo para o tem­

p lo de Quetzalcoatl. 

Êle e tá ituado para les te de um 
crrande e tádio ou quadrân~rulo, lr­

cundado por mu ro baixo , • bre o 

q uai templo e tão eri!rido-. E ca-

da o bem pelo lado oe te d • te 
templo , onde indubitàvelmente, fe -

tividade relicrio=:a eram celebrada 
antigamente ( ) . Quatro pequeno 

templo ou plataforma e tavam 
bre o muro de norte, quatro no de 
oe te e quatro no de - ui, havendo tr". 

templo ma10re a le te. 

Diretamente em frente do Templo 
de Quetzalcoatl, e tá erigida uma pi­

râmide ou templo ba tante rancle, a 
qual, fomo informado , foi con truí­

da pelo tolteca em data muito po. ­

terior à do templo em honra do eu-. 

Branco Barbado ". :t\ o a expedição 
turí tica foi para o ân2"ulo ude te do 

( 3) Ibidem, p. 15. 

( 4 ) ::.Iilton H. H~tnter e Thoma. 
• tuart Fer guson, Ancicnt Amcrica and Thc 
Book of i\Jormon ( akland, 1950), pp. 

264-2 73. 

eJ Eter I: I-6, J2·43. 

(r.) I . efi 1:2; ~Jo iah 1:4; ~formnn 

9:J2·JJ. 

(7) Archaeology iu JYJ cxico, op. cit., 

p. 15. 

(h ) Ibid. p. 15. 
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t mpl 
anel -

u pirâmid 

p uco. m tr 

outro 

adornada rn 

c i rcun lada por 

11CL. 

,:o cru1 a ac ntu u : 

'Ê t o f amo 

c a, Vt. ai-

na un . 

p -

T mplo d 

uetzalc atl. F on trui I 1 r um 

r a I ~rtm anticro poyo chamad 

c rit re- T otihuacano 

Tolteca .. Êl foi 

p r utr . 

durant 

.é ulo la-

la 

para início d •. t 

r. 

(hr t r do ).lu: u 

P nn:ylvania, dá 

mplo o ano 

.. Yaillanl .a li 1la qu a r-

1, 11t Emplumada" ~ o moti' o dl: d 

cora ã) d minanl '. · a· grand a-
h a nt.tllmda., ,. m rud . unpli .,_ 

dad pr j tam-. da lmlau-.tra la 

da. fachada . E . ta, ab a· . r-

pent . c mo " ão 

i rcundada 1 o r r pr . 

na d quetzal. . 

te e a pc 1a d qu lzal . ã . ambo . 

ímbolo de uetzalc atl. o u 

ranco arbado" C . 
• ó. lc,....o pr nd mo qu 

uetzalc atl. a rp nt Emplu-

ma da ". o m, i. r ' •r nciad'"> I u. , f oi 

re1 re ntado om m~u r f r !U·ncia 

111 c râmi a m d cora ão 111 

T tihuacan) lo qu qu qualqu r 

outr moti\· (' 0
). 

Faland do T mplo 

coatl, a rqu olo i. ta. d !aram 

E ta é uma r pr nta 

zal oatl ... (E juntando a. a 
de erpent pena. d qu tzal) o­

mo pro,·a d que f oi n-

crido em honra da ' Emplu-

mada ", v~-. na par de uma norm 

. erp nte . culpicla, da . p 'c i a: ca-

vei, ímb I I u tzal oatl 11
) . 

I- u ob rvei uicla lo. am nt o qu 

àquela 'p ca m par ·u . r 111 gro-

( 0 ) eorge Vaillant, Thc A::tccs of 

.l!cxico (New York, 1950), pp. 71, 73· 

( 10) Archaclogy i11 .lfcxico Today 

op . cit., p. IJ. 

( 11 ) lbid, p. 15-

O pá .aro 
11111 Ir 

tant 

11 t::al (l IH'l' 111 I 

,uat mnla ,. símbolo 

11 t::al ontl. 

r la o lado 

ou alo pag-ão. 

pú 
hua an, 

lar mal 

a 

lo 
m nt 

ornar a tah, d T oti­
nd' tido \ npo d tn(cli-

·lt , •u 1 npr • 

j ul­

p -

I -

(contillu(l 11a pági11a 14) 
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F.U>ER EZR.I T.-IFT BE.\ ' 0.\". 

A EG 

LI I·.R 1-.ZR \ T.\FT 
iot chamado ·m julh 

p.tr.t pr 

lho do 
'onf 1 ':ncia 

.... ião ··1 . ra I r 

\\ a hi11gton, 

m nt Pr :idc11 t 
t·Hio d ldaho. 

194 .• ·a 
id 11t la E. ta a 

. L m io . id 

da E.ta a <I 

. ·a. u m \\ 'hi ttP), 

.1gÚ lo d 99, -;1 
um ;~ família 
pai , org 

rah I u11kl y 1 
un: 

11 . 111 li 

da lgr ja 

_l a11 tr d 19 c- ~ 

c a-

AS DA FÉ 
. c ti.mo. <Yo ra mem-

âmara ExecutiYa elo Boy 
' da m 'rica. 

d faz r uma mi ão na In­

EI<I r en n freq ü ntou a 
E taca de Oneida e 

ta te . gricultural olleo·e " . 
,·o ltou para ca a completou 

u ,.,rau d ' Bachelo r of . rt na 
tÜY r. idade de Brio-ham Y ouno-, o·a -

11hamlo a m dalha de honra n o "Iowa 

alí 
111 

li fórnia. 

do partam nto 
i\1 rcado, d ldah 

E ld r B n . on t 

pon abi lidacle no 

eu grau de ~1. 

) foi con eo·uido 

[ i -raduado 

idad da a­
e então, chefe 

o-r icultura e 

m tido muita re -

ampo de agricultu-

ra de de ao-ente no interior at • a 

n<ais altas posições no executivo, na 
fazenda nacional, em o r ganização de 
cooperatiYas e foi delegado à primei­

ra Conferência Internacional de Agri­

cultura em Londres em 1946. 

Logo depois da 2 .::t Guerra Mun­

dial, êle começou um intensivo pro­
o- ra temporal e espiritual para os San­
to do últimos Dias na Europa, co­
mo Pre idente da Mis_ão Européia . 
Desde 1952, Elder Benson vem ser­

vindo ao gabinete do Pre idente Ei­
senhower, como Secretário da Agri ­

cul tura. 
Elder B : n on e sua e pô a, Flora 

S. Amu sen têm ei ::; filho . A famí­

lia e di trai em reun:õe à noite, em 

casa e muitas oca iõe e junta ao 
Pre. idente Ei enhower e ua família. 

12. '~ REGRA DE FÉ 
REMO )JA SUBMISSÃO 

O REI , PRE IDE TES, GO­
YERX ADORES E MAGISTRA­

DO , COMO TAMBÉM A OBE­
DIÊKCI , HOKRA E MA 
TE:\ Ç- O D LEI " . 

Quando o Profeta J o eph Smith 

sub creveu a regra de nos a fé 
deixou bem claro, em têrmo inegà­

, ·e lmente compreen ivo o fundamen ­

to de re peito para com o outro . 
Em Yi _ta do tempo difícei em qué 

a naçõe da terra e- tão e piritual­

mente viYendo, é bom para nó como 

membro do Reinado do Senhor, en-

tendermo. 

abiliclade 
cla ram::nte 110 a re pan­

e obrigaçõe , re peitando 
o o-oy ·r no e a lei , como e declara 

ne -ta Reo-ra de Fé. 

E ta declaração requer obediência 
lealdade e re- peito à lei con tituida 

e ua admini traçõe oficiai . J u ti­

ficando o cumprimento de a lei, to­
daYia, o enhor também p romulgou 

certa condiçõe , a quai devem er 
ob erYada e a liberdade fôr preser­
Yada e aprO\ citada da melhor manei­

ra. T to e tá bem claro na ·seçõe 98 
e 134 do Doutrina e Convênio . Como 

eu de ejava }Ue ê te conceito fun ­
damentai fô em rememorado no 

coraçõ~ de todo o no o povo ! 
Parece-me que há doi pen _amen­

to que, ne te- tempo estão ligado 
ao govê rno e à lei , a erem con-
iderado Um refere- e ao povo 

( coutiuua na página 13) 
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Brigham Young, roleta, Pioneiro e Colonizador 

EKH -M líder de de o dia d "M i ' . , d m n. tr 

bravamente e colonização, que r iaham Y un ua 

paciência e habilidade eram exi ida a máximo. mat p n _a _ 1-

tuaçõe- de ua longa e notá el ca rreira foi durant 111\' rn m tah 

( 1848- 1849). colheita , devido ao último inv rno, haviam parcialment 

fraca ado; a temperatura era e era e a nev mat pr funda naqu an . 

O povo e tava pobremente ve tid, in talad . em c nf.rt, qua em alim n-

to e longe do centro de uprimento . I to era o ufi i nt para ntar a m i. 

-ólida fé. ~uito e tavam de contente c muito murmuravam. 

Brigham Young defrontou e ta peno a ituação com ma 

carou o problema corajo-amente com iniinita abedo ri a. J am 

biografia dá e ~a de crição gráfica daquêlc dia c ríti co . . 

R FE I M RI 

"O inverno de 1848- 1849 foi ba tante rí ido. Muita 

11-

m . ua 

congelados. Em fevereiro e março houve um iní d in JUi ta ã ntr 
e quando o dias começaram a e quentar, a febre do ouro atingiu muito , JU 
se preparavam para ir rumo à Califórnia. Algun haviam trazido barri d 
excelentes frutas e semente , ma diziam que não a ga tariam plantando-a. 

num lugar como o Grande Vale de Salt Lake; outro declararam qu nã I -

8 

vantariam 

im qu p r111an 

,. ri a m . a h r qu 

truir m m 
qu i riam 

u . 

111 lh o r on.­
adi , 

r gon 

o u a ilha I Y an OU\' r; ainda outro. 
diziam qu p rariam algum t mp > 

ant . d plantio, p >Í: qu não d 1110-
ranam 111 r tornar a Jack. on, 11i . ­

. oun. 

E :; ta n orajant não 
p lo. qu não 

no plantio. on. 
aqui 

plantamo", no an ra tão 
urlo qu ti v 1110 qu arran á-lo · a 

cal ·a não tinha mat d 2 Jl I •ada 
d omprim nto T ada ai aqui lt do 
m·· ·. o ufici nt para d rrular t.Hla 

nra. 1 • iato, Jam 
ao I r td nt '\ uunc 

p lu prtlll i r11 

qu d naqu ·I 

rtanto aquilo nf'u laria . 

iamília ·, ma JU 
. ta,·am 

untaram ' 

p ndi qu • l 
ra a r 

rã 111 Ih r 

d ur 

" Eu pr< m 

nhor, qu 

r 111 ;I •!. and qu 

(ClmiÍIIIIO 110 pági110 16) 
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A 
, 

ULTIMA 
1\ 

FOLHA 

arn r d . cr 1 

do martírio -
r . Youn . 

T \ I El IT R: l.slct 1; ct primeira l' lll 11111a série de artigos de u A -ltima Fô!ha n, a histó1'ia da S1'a . 
.\lary /,,.fd c~or11cr .lnlcs dela morn•r t'lll 19-13 e111 Ooden [ lah, com a idade de I O? anos, era considerada a última 
pc.·.wo ê!Í'i 1 t}llt' conllcccu pes.wal111cnle o Profeta .lnsejlll .).lllith. .<)ua história foi obtida por I-laro!d H. lenson, his­
loriadvr do Culllllt~ Central de .. Oh/ Folks ", alra·z.oés da r• .dorosa cooperação de 1111/a bisneta, . ra . Anne Garner Barton 
t/,• .lmaican lork, l'loll (/ltslcíria conloda por Jlary Firld Garner à Harold JI. ] enson). 

VI v 

Jan tr de 195 

(: Omprar uma casa. Tivemos que alugar uma de 
um do Santos . Aqui vivemos em paz e felici ­
dade sob a direção do Profeta Joseph Smith. 

E távamos muito contentes em freqüentar a 
Ia- reja e escutar o Profeta e os outros irmãos di ­
ri ente ensinar-n os o Evangelho de Je~us Cris­
t . Maravilhamo-nos com a inteligência supe­
ri r de J eph Smith , como também pela sim­
pie mane ira que êle exp licava o Evangelho aos 

ant 

A VIDA EM NAUVOO 

ant nesse tempo gozavam paz e pros-
p ridade depois das perseguições que tinham 
up rtado em Missouri. Êles compraram mais 

t rra e con truiram casas confortáveis pen­
ando que tinham encontrado um lugar para a 

habitaçã permanente; livres de seus inimigos . 
auvoo e tava se tornando famosa . Sua popu­

laçã foi aumentando ràpidamente com a imi­
do Santo da lnalaterra. 1\t\as tal paz e 

pr ridad e não duraram muito tempo . 
I - o anti ao inimigo de Missouri que ti -

ido auxiliados pelos oficiais do estado, 
tavam contentes em ver- nos felizes e prós­

vivendo à nossa maneira e adorando a 
como nós de ejavamos. ódio e ciúme 

ncheram s us coracões novamente. 
Êles comecaram , a criar maus sentimentos 

entre o Santo's e seus novos amigos e vizinhos 
(continua ua pág:·na seguinte) 

9 



( co ntinuação da tóyina anterior) 

em Illinois. Nos o inimigo 
e pírito cristão, nem eguiam 
de amar ao próximo como a 

Fizeram tôda esp · cie de acu açõ 
contra o Profeta Joseph e Hyrum Smith. n 
tivera êxito ma no sos lídere provaram ua 
inocência e foram oito para v ltar ua famí­
lias. 

O ALIMENT ESG T 1.D 

Enquanto em auvoo meu pai 
Field e duas da minha irmã 
morreram deixando minha mãe com 
ça para u tentar. Éramo muit pobr 
co tínhamos para comer. Fubá 
alimento. Quando o outr alim nt 
rem- e e tabelecemo uma ra ã 
farinha cada dia para cada , um 

ó a cozinhávam d 
quanta f m 

co i a para c m r! 
um p da,o d pã 
cono co quand 
ou con eauir 
zer o o-rito de f me d 
trabalhou àrduament para 
servar nos a família unida 
muito bondo o e tentaram 
neira que podiam. 

ão lamentávamo poi 
demais por estar com o outro ant 
em auvoo e ter amizade com no 
líder Joseph Smith e ouvir 

DESCRIÇÃO DE J EPH MITH 

unca esquecerei o dia em qu 
rum Smith atravessaram Ri Mi 
meçaram a se dirigir para o est 
nhas Rochosas porque a populaça amea 
Êles sabiam que se fôssem para Cartha 
assassinados. Para escapar à m rt c m çaram 
a ir para o Oeste. Quando ai un d u 
gos lhes enviaram a mensa em qu e ~I 

vam fugindo de Nauvoo para deixar eu 
gos entregues à morte certa, J s ph di 
minha vida não é de vai r para meu ami 
não é de valor nenhum para mim". As im ~ I 
voltaram a Nauvoo. 

As notícias da volta de j oseph espa lh u­
ràpidamente. Todos se apressaram a saudá-I 
dar-lhe boas vindas na sua volta para casa s ·-

10 
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sacerdócio Para o Sacerdócio da cJ'vtissão 

E IT RF Presidente Asae/ T. Sorensen e E /d er Shefdon R. Murphy 

Inclua todos os Membros 

da Família na Discussão 

o m tr v1 ita nte 
,. m fo r 

di cu . ão m 
a p la r pa ra qu 

do 

· 11 n .: tc .•:o o. m m hro::- la fa mília. 
m uma a v r ·ão ao: q u 

111:-1.-1 · 1 n fica r o t 1111 o todo fa­
l.utd •. 

(~ tamh :m m u ito bom pa ra os m . -

t rc \'i ita11t fa:t. r ua p:t rt d ·­

lt·ncio, o qu · a um n ta m uit a a i o- ri a 
tlaqu'·l com q u m nt'1 conv r amo .. 

unr om nr t zia ult iva 
pra ze r • r um h m otn ·int 

da, ' :nu I ti um c:l\·al h i ro. 

• < d nd r 

iu11do 

z m. 

~r rand 

: uma 

pr -

. di-

I• q u tr : n; ma 
m .. q u ·­

prc'l pri n . ta a-

pandatl ra ra n nt 1ht ~m uma lm­
pr :io rratla da om· r. a d p :-
o •. 

h n ir at 'lltam 'IH 

qu ·o11 ·o rda , o u q u 
t Í lllltlo 

r ã n:l-

ml a r a :tdo. 
o m io da 011 \ ' r : a nd o 

\ 1. itan t . tá nn ·ind , m uita . in for-

ma ô , n ·c . á r ia: ã o ht ida . . 

I lá a lgu n q u . tã h abituado a 

di-. ut i r om p a. . ua nd r -
q u r pac i ~n ia a vo luhilidad indi,·i­

dua l. 1 •v -. contro la r da r ao >li ­

tro . um ;1 o po rtunida d d falar . u­
\ l r a l n am nt, m fr qi.i'n 1a I -
·a rma a ntagoni : ta . 

família . . 
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Você está se Esforçando 
em seu Trabalho? 

H um velho adáaio que diz: " o-
cê não pode tirar mai de eu 

tra balh o do que aquilo que você põe 
n"le ' . E ta uma Ítnplc vc:nl :J.J e 

m a de ua fil o o fia humilde vem uma 
razão p rque al rrun me tre vi - itan­

t . não apr , ·eit am eu trabalh o . 

tr 

to do. 
c) '.' - ;·. 

do me -
fonrramente 

de clua vitai 
pelo e píri­

ua devoção a o 

a m o r 1 lo e -vírito do homem 
e r . u fi c icntemente f o rte para 

v nce r a indiferença e a in a ra tiJã r, :.: 
ainda . r pac iente to lerante e bondo­

. o. ua devoçã o a o dever de e er m o­
t i,·a da po r uma fé f o rtP demai a f im 

d r o i. t i r ao de ânimo. 
:\Ie ~ tre vi ita nte po uidore de 

ta virtude cre cem em ua a) ' ria e 

J.ir itu a l, a umentam - ua fé, têm maior 
t . t mu nho, xpandem . ua vi ã o a a­
n ha nd m a i r . ;, her\o ria, e alea ria em 

u . r .,ÍJa lh o. 
:\1 . tr . vi . ita nt podem pô r 

u tra alho en inando 

r ndendo en IÇO 

tão . oh eu cuidado. 

Pronta Atenção às F amí­

lias que se Mudaram Re­

centemente 

E~l algun. r am há n ce idade pa ­

ra m . tre Yi itante , de dar 
pro nta at n ão m vi . i ta r a família 

q u muda m para o ramo. Yi itar 
no \· . meml r fr qi.ient mente ' um 

m 10 d pr v ní-lo para que nã 

caiam m inatividade. E ta vi ita na 
. ua mai ria d ixam uma boa impre -
. ã . O n vo membro ao receberem 

J~r n ~ a 

ã n e . • á ri 
atenção, entem que 

e querido • . 

N1embro3 q ue ão visitado regu­

lannente pelos mestre v i itantes são 
uma das melhores fonte para infor­
maçõe a re peito da nova família 

que se mudam para o ramo. Êste tipo 

de informação, não é usualmente em­
pregado em olicitação. Inquéritos 
con - tantes, na- maioria dos ca os dei­

xam o mestre VISitante a par da 
mudança de família para a V IZI­

nhança . 

me ma atenção deve e r dada 
àquêk que e mudam para prédio de 
apartamento . Aqui novamente o 

membro - que já viviam" nestes prédio·3 
podem ajudar o me tres vi itantes, 
perguntando algo a re peito da nova 
f a mília . Em algun ramo onde pre­

dominam ê te edifícios de aparta ­

mento , o Pre idente do Rarno e colhe 
doi - ou mai vi itante- para que pro­

curem exclu ivamente o novo n1em­
bro . 

gradeceríamo e o Pre idente 

do Ramo de em a devida atenção a 
e ta fa e do p roa-rama de vi ita , em 
. o licita r jun:o ao me tre- vi itante 

para que dêem con ciencio a atenção 

à nova família que "e mudam para 
c 1 am o. 

UE. TRES ~ I SITANTES 
O T BRO DE 1957 

DI TRITO 

Campina 
Rio Claro 
Bauru 
Pôrto Al egre . . 

ão Paulo .. .. 
apitai 

Curitiba 
Rio de Janeiro 
Juiz de Fora . 
~II AO 

% das Fa­
mílias Visi­

tadas 

27 , 0 2 

69 ,23 
72 

6 ,35 

73 90 
5 l ,61 

3 5,7 r 

6J, o 
I, 

59. l 

% dos 
Mest. Visit. 
Pres. Reu­
nião Rela-

tório 
26 ,66 
66,66 

-+O,OO 

70,00 

71,07 

100 00 

So,oo 
so,oo 

33.33 
s 6 ,92 

R MOS CO 1: 100% D S 
F MILI YISIT D 

• ~Iarília (-+) 

• anta ~Iaria (2 ) 
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Ran1o públi a 

p or num lindo ábaclo dia d oi 
belí imo, e tanclo u atar fada, 

poi trabalho num con-ultório médi 

meno ao_ ábado . omo ê te é o úni­
co dia 1ue tenho para tarefa dom' __ 

tica , e taya ocupa lí_ ::i ma quando to­

~ou a campainha da porta e enti un. 

choque. pen anelo qu m erá? ", nã 

cl~ ejando re eber nin!:!"u 'm. ~Ia . 

quando fui abrir a porta cl parei c •-:1 

doi joyen tão belo ; ao primeiro 

olhar .enti uma ale<Yria um pouc 

tranha. Eram _ querid lei r K ay 

Eldcr En e e fabram an unc iando 

que Yinham no. tra.:.er a pab\-ra do 

enhor. oniYdei-o a entrar, ainda 

de penteada, e com mão molhada. 

tanto que não pude apertar-Ih ' a. 

mão_; aquela hranca mãozinha que 

tanta feEcidade c palharam em no o 

lar outrora tão árido. Chamei meu 

marido para que Yie e yer un jo­

Yetr di ~into que Yieram no n itar. 

Eu jamai haYia ouYido falar na 

' IO"reja de J e u ri to do anto;; 

do último Dia ' Era cat 'lica pra­

ticante, meu marido refratário à mt­

nha religião, empre a cen ura,·a, tor­

nando-me ca murra e mal humorada. 

Quando che aya da mi a tinha ~le 

alguma coi a a cen urar ; ou porque 

levante,. ·::t cedo ou porque demorava 

demai . Quanta v~ze lamentei aque­

la ituação pedia a Deu- que fize ::e 

com que êle muda e de pen ar e fô.-

e comigo à mi a, ma qual eu ó 

encontrava máO"oa e de armonia. 

AO"ora que alegria! Como e tam0 

felize ! To o lar é completamente 

diferente. E lder Kay no trou 'e a 

maravilho~a luz do Evangelho, ante 

para nós de conhecido. egunda vi-

ita recordo empre. o o querido 
Elder Kay pediu que eu fize e a o r a­

ção, lembro que pedia ao Pai Eterno 

que não me deixa e ser apo tata, e 

aquêle en inamento fô em fal o 

12 

qu afa~ta 3e !)ara . mpr aq uêl : j o­

'" n_ d no •• as Yida . . ( a·o . tranho, 
_ ntiria a~.1m acon t c .s ), foi 

qu~ndo no. :o qu rido am igo, Eld r 
1( a y di " · unca Yi o ração tã o 

linda ', Ale. d -r ediram- u . ta -

\'<l 11\' ro·onha la p i_ tinha os olhos 

nu h lado.. i qu A l notar;!m. pu i:-

\"1 - l1 rri. (JS iluminados por uma 

do ura tn ampará \· I. 

D p(•i-o '" io a n1<H<''·ill:o:a \"CZ do 

bati 1110. h ! 11 111 1 O,SO d . cre\· r 

no,:;a aJeoTia lá naquelas hranc:t~ 

a reta_ 1 pan ma; naqu la. c nmo-

ma_ tão t .:-an ... 

ão _e dil·.tar ~ 

ntia m u cora­

m , m ntalm nl' 

)e,· o pen~am nto ;!o d>· 11 tgo 

J tL. qu mt.:;ou. pcb::- mão. de " li 

mi.sionário., tanta mi..; rin',rdia para 

ono. o. Eld r Enc ·c m -ua t r.tdi-

·:onal homlad I ,·ou m 'li marido jun-

to m .· li c mpanh : ro na itgll:t 

límpidas para ·ua pu ri iica ·ão. ·li 

nt mpl t-u h ia d gratidão par:t 

com n !-O ).1 ~ tr .. ch i-o h lo r'-

juy n cid ntão qu Eld r 1· a~ 

_t mã carinho am 11-

te. _ m 1 __ o xplicar ntã'J o qu 

_ nti; uma ai gria tôda no\"a mana,·a 

de todo m u - er. epoi . a " lta 

enquanto corríamo. p >r aqu la _ tra­

da a faltada, meu p 11. am nto 'oltadt 

ao Tod - d ro. o. ntr ~u i-Lh tôda 

a minha Yida. Eu qu unpr tiv m ·-

do da 1110rt ial i ao 110:. P d ·11-

tor, ' c -tcHJ pro11ta Pai. iúr ~ ua 

nmtad ,. -111 lwj 111 m > 

txo ta~ pabn-ra wno m u 

te. t munho 1 >i· t u muito i liz. 

cheia d agrad cim nto: ao I \"li! O 

).,1 • tr por t r n . mandado aqu'.J • 

j O\' n 1111.. i má r in tão 111 i g J. bon-
do. o a qu 111 tanto d ,. mo. 'ão -.), 

p:tra nú. como J<lla 

guarda remo. no co f r 
pr to a qu 

d no <J co-

ração. Êlc. no. n ,ntaran1 

acreditamo .. inc ramet t qu Jo ph 

mith foi um Prof ta d cu. <(li 

c h mo o :anto f:.yan-

gcl:1 > 1 <.>téntrado . f.:l' ,rdamo. 

de c !J( rança lia do . nliCJr. 
é mf;' t le temunhr> em twme d 

ri to no:; o ivino Me lrc. 

h ic; 

~- te 
.I . ti. 

Ana l~cilda I. eles/mo 

an1 P tr' 1 l i 

o irmão: da lg r ja d 

utr ra fui uma cidadã catúlica. 

não muito praticant , p i .. mpr . tl­

ti qu · ta r ligião não m :ati .:;fazi.t 

pl nam nt . • un a m minha ·ida 

.ouh o qll ra p·gar numa t.íi.li.· 
lê- a, p :_ qu para os católico: ra 

coll() ná\· i a. :im iaz r. 

lizm-:nt minha ora foram 

otl\·ida . p >r u:, 11 .. o Pai; ,·isto 

qu iui com· rtida à " rdad ira úni-
ca r ligião qu ~ a I gt ja d u 

'ri~to do. anto do, '•Jtimo.· ta . 

\ · rdad ira porqu • la dama r a 

Bthlta a pal.tYra d u.. nqua11H 

ua tradu ·ão CJ.t c •rt.t. 

nu. n tna a v r­

iot a 

:te 

qu' at nlão n"ic 

n ·tturalm nl mlli ­

P n­

todo o · 1ra ão: " 1' >rqu l -

nh > f'. ar r ·p ·ndi-m o. m 'li 

Jl cado · iui '"·rdad iram nt batiza­
da. p I > I ali mo 1 or im r. ão ". 

into-m f liz, muito f liz m 

111 mhro da lgr ·ja d li ri o do 
. ; nlo 

lfll' 

r - i no 

do ltimo I ia , porqu · ~ •i 

o r; minlw v ·nlad ir, par:t c 

tia!. 

orar 1 muito a 

111111 todo. o: 

ft •I à I, 

(lt\ ra qu • tlu 

'ão na.· tr \a 

110111 

t.·o sta. 

ele no. 

to, tn 'n1. 

minha: palavra., m 

<t h aclor, J •u. ri . 

J o/ Pai·va 1wrany . ali s 

LT.\lT 
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As Regras de · F é 
( contimtação da pági11a 7 ) 

que administra as lei e o outro a 
própria lei - Vejamo o que diz a 
nota oficial da seção 98 :9- 1 O do Dou­
trina e Convênio : " Contudo, quan­
do o mau governam, o povo pran­
teia. Portanto, devern- e procurar di­
ligenternente hmnens hone::; tos e á­
bios, e aos homens bons e sábios, vó 
deverei apoiar, porque o que fôr me­
na do que isto, provén1. do mal " . 

E ta admoe taçõe::, no meu fraco 
julgamento, parecem ser dirigidas di­
r etamente ao Santo do último·:; 
Dia como é a lei do arrependimento, 
a palavra de abedoria ou o bati mo. 
Devem procurar homen hone to e 
inteli a ente para a po ições política 
lo a ovêrno. E _ta é a vontade do Se­

nh o r, conf orme fal ou por revelação . 

Muita a ente tem oh ervado, tarde, 
natura lmente, o n1al que cau a um n1.au 
governa nte que em aeral tem uma al­
ta g;ória no início, f ormando, à vê­
ze , podero a~ naçõe . cuja queda , 
em a eral, ão vertigino a . Porque? 
- Pera unta- e mai tarde, naçõe que 
contnbmo:-am para 3 melhora do po­
\'O em toc!os o terreno , da ciência, 
a rte, etc. Chegaram a um fim tão tri -
t~ ? Muito e quecem que es a na­
çõe cairam porque f o ram erguida- já 
ob um mau a o,·êrno, ou terminada 

em mão de m au govêrno , como tem 
~contecido em cliver_a naçõe euro­
péia _. Êrro em que jamai deverão 
ca :r o anta do último Dia , que 
cleYem aber procur3r eu bon ele­
m ento- pa ra dirigí -lo com abedoria, 
com o eu lídert. no entido político. 

N o a obrigação é e tar empre vi-
g ilante , corno anta dos último 
Dia , in pirando a vida de no os fi ­
lh o , tendo amor pelo princípio eter­
qo- e o d<:; .-ejo de ser dirigido por ho­
m en capaze. no de t:no político 
gov ernamentai :: , locai e nacionai . 

àmente de a mane1ra poderemo 
a lvao·ua rdar a liberdade da qual ne­

ce -~ itamo para viver em pa·z. Não 
cleve1110 er indiferente , mas e::;tar­
m o- ·empre a ti\ o.o ~~ e re sentido, nun-
ca dei :-:: ~utd o !'J 1 e mau<; l! omen 
o _ de ~ I ines 1 \,litic8s_ 

Não àment~ deYemo 

dirijam 

procu rar 

( co ntinua na página scgnintc ) 
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rrollfilllla(~O da pógi11a a11tcrior) 

hom.en 
o ma 

hwnilde valoro a~ e corajo­
de ema medir tôda a pro­

po ta concernente.: ao negoc10 
nação ou locai . De ema pai : 

da 

Primeiro e tuda·r a propo ta, política 
ou idéia apre entada. ão e~que endo 
1ue tudo i to de e er feito debaixo 
dos princípio do E\' :lngelho d n -

to. É muito fácil medir a propo ta po­
lítica pelo E van o-e lho de J e u ri to, 
e ela é ba eada no que e tá viYendo 

o E,·angdho. egundo, é dever medir 
o governante con titucionai , con­
forme a palavra do enhor quando 
Êle diz: 'E aquela lei do paí , que 
fôr cmrtitucional, apoiando o princí­
pio da liberdade na manutenção de di­
reito e priYiléo-io , pertence à huma­
nidade tôda e é ju tificável perante 
Mim. 

e vivermo ôbre a divina in -
pirada· con tituição como aqui n -

E tado nido , ou ô re outra f rma 
de o-0\·ê rno a mão d 
ele o-m3. 

enh r r v 

Terceiro deve pennmtar é direi~ 
medir pelo con elho do- oráculo do 

enhor? É minha convicção que • te 
oráculo viYo não ~ão àmente auto­
rizado ma ão obri o-ado a pre tar 
a i tência a ê te poyo em qualquer 
entido, o qual é Yital no plano dê te 

po,·o e pétra o ln·antamento do reina­
do de Deu Então a medida de\"e er 
aplicada. 

Quarto, qual erá o efeito - · bre a 
moral e o caráter do povo e e ta ou 
aquela política é ado ada? epoi de 
tudo, como uma Igreja 1ue amo-, 
devemo no intere ar em con truir 
homens e mulhere , e con truir cará­
ter, é ét única cai a que adquirimo 
ne te mundo e que levamo para o ou­
tro. I to nunca deve er _ac rificado. 

Podemo nó cumprir no o- deve­
re de cidadão , e de membro dct 
l o- reja, e colhendo direito a pe oa 
para a vida pública. Então a nca 
bênçõe , a quais aproveitamo- e a 
que no foram prometida- para que 
po samo aproveitar todo o dia que 
e eguem. Que po amo tamb 'm 

u ar a abedoria e cuidado quando 
avaliarmos a vária propo-ta e pro­
gramas, e que o homen de tôda a 
parte possam v1r a saber aproveitar 
a vida ob a ábia lei honorà,·el-

m nt 
mulher -
fi a ão la 
enobrecim nt 

LEL 
I 3 .n 

PEL 

rti-
110 

ELDER DELBERT L. .-T. PLF.}. 

Arqueologia e o Livro .. 
(colltilluação da pógi11a 6) 

da Ul·preende· te 
P ' rola de 

doutrina contHL.b 
elll rande Yal r a 
Bíblia. 

e-ele que tai _ 1adr- e 
uperi r 

te:- do que u 

jul<Y:lmet.to f .1 
que cl v 

tradi -e 
m nt m 

do 
E a im 
. rp nt 

CI 

Treze ano. I c rr 
minha e unda naj m 
De ta Yez ac mpanlt:1d 
te e 'i ter laudiou· 
DáYila e ter Hun 

ram mul­

difc.r ~ J :-

idi nt:i.o 
ia 
:11 ta­
·i ão 

a ti. 

01110 

Oll li . 

retorn i no ano eguint novam nt , 
com uma .·p di ão turí tic:t . m ca­
da uma d a oca i- vi.: i t;.mo. 
fama o Templ quadrà.1gulo d 

uetzalcoatl. 

e ba-
ra ntã , com pont 
ha tant di f r nt . d 

d vi ta 
la pri-

me:ra viajem. Eu , . j n,uito mai · c r-

Duas "Serpc11tes Emp11!maclas ", SÍ III · 

bolos de Qurt::alcoatl, crCI"zm das 110 

pedra. 

uma b m 111éll Iara o m -

qu a bticla c! minha 
nti qu a 

rt o grau, .;; tav·t 
nti r compr nd r 
fizeram o antigo 

1 tihua an. 

di LI - ,ÍL) llll 

minha muclau·;• d 

tim ntu.:; duram 

r tratará 
. n­

quinze 
an 

rca do do ano -100 . , a r"-

c! 

tro: 
lamanita 

lamanit ·t· tinh.t 
m práti a pagã , o ·m­

m o na ão, :id . · t rmi­
t rrí,· I gu rra. cc mbati-

ou 110 monte 'umo­

d t·t última 
d • t.·úr 

m n fita, ou­
ti c nd ·n ia 

auratll 
•tn ua, 111 •ntort.l • ·o-

uh c.m •nto do m.ttor , . '1110 j:un:ti 
o ·orrido na anti •a mérica. 11 m ; -
dam nt, a vi-ita ;'io d· Jc u n 11, 

o nhor r u itadu, a ·u pro" -
n:tor -.. no !ta do Li,·rr, d 2\1 Jr-
mon. \p :tr d uma ap t·t ia un i­
,. r,.,aJ t r pr ,·a i • ·ido 1111 li-

to r c ,:,id dirctam nt • cl1 : nh r 

t r ·m ~ido adult rado . :.:n lt c rll 
tll m_nt -o, ,. nt< ·au ar; m 

p r i t nt impr · ão tl<J · 

da allli ra \m '·nca. 
ioi o apar nm tllo d tt 

hahitant • do li ·mi i ~rto 
om ' i 01 planado 11 

aõll ri1 r ti la '·ri d • .. 

na 

(• 0111 ' •rr• tt 110 ['I tí.dmr 1Ím ro 

(") ~lihon R . llu nt ·r, ".\rcha~:oln· 

J{Y and th c B 1,; of ~I nn n •·. Tire I n.· 
trO'i.'CIIICIII Era (:all Lak · 'i ty, 11155 l , . ·.·• 

7, vol. ·H, p ..J(")•. 
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Sua Dúvida 
(continuação da pági11a 2) 

·• Para ~ r nviada cGmo auda ão; 

não por mandamento ou con t ranrri-
111 nto, ma po r r v laçã pela pa­
l.t \T e c! ~ah::cloria , tornand mani f • -
ta a ord 111 a \'Ontad d eu quan-
to à . alvaç-=io t mp ra l tod o o 
. anto. do:; últ :mo dia .. 

Dada po r preceito, com promes­

:a , adaptada à capacidade do fraco 
a do mai. fraco de todo o anto , 

qu . ão, nu que p d 111 er chamado 
. 'lll l 9 :2-3) . 

P ;! rLc •. da 
l ~r ja qu , tudo o qu 

·• l'c i qu·_ não prúpri o qu 

ll11 tÍ1 la •. ·oi a l·:u mand · poi 
~ qut·l · qu • •. l'Oillp ·l:clo 111 tôd;L a: 

roi a , ~:r\'o indo! n · nã . ábio; 
p 1rtantr mio rá r com Jl((ado". ( 1 . 

·. s 26). 
E1 tr n1t ra p r~unta . hida~. 

11 ·o111ra1n • t:.: " P o r qu_ o 

1 h o r não \o 

tr<J timu.ant 
improprio 

imp! 
.... ária .. 

no . dá ampla 

a .tli111 ·111a ão pr<l\ 

l· :at 1" 

.ôl r 

qu • tú .. ·rito, com a ajuda d E:-
piritu do •· •nhor não n . itam d 
c lllro ·c n lho . I~ ·ta ma...,nífi a IIL ­

tru ftc ront ~m a 
" \ I d c,.; 

hrar 111 ~ua rdar 111 

c 1i ""'· oh de· •mio ao .. 
hcrfto -.aúd para 

111 dula p: ra o .. u · 
th dori·t 

n I cinl"nltl, at ', 111 

to . E corr rão . 
c:Hn.nha r fto, não 
'· 9: I -2 

\ 

mtn l J 

d 

im, 

do 
s.' cump rirmo. o manda­

nhot· t mo. a 1 r m . a 
da qua l 

ran c!ro d -:! 195 

• te con elho , q ue o S enh o r sem p r e 
cumpr a ua p r ome sa . Compre­

cnder emo me lho r o va lo r dos n osso 
co r po mo r ta i . l?.les nos fo ram co­
mo tabe rnáculo eter no pa ra os nos -

o. e píri to . a da· a lma ( i . e., esp í-
rit e corpo comi inado ) na re sur­
rei ão erá unida para nunc::t mai :.; ser 
Jiv;dida. Teremo noc:; a identidade, 
tão di tintamente qua1~to arro r a, pai 

mLJlek diz : 

' O e pírito e o corpo erão nova­
mente reunido er1 ua perfeita for­

ma; tn< miJI' · ·~ c junta erão r e -

tabelecido no eu próprio lugare , 

a im como n e tamo ne te mo­
mento; e eremo levado a no:; apr:'!-

ntar perante Deu , .: entindo o que 
e tendo uma viva lem­
a 110 a falta . rro­

ta rc tauração é:"On-

como liberto_, t a n-

e tanto ao 
e não e 

um eu cabelo , 
ma rá r e tau racl o em ua per­

f i ta f r ma, u 110 co rpo, como e tá 

arrora ; e todo erão I e\ ado perante 

o tribunal de ri to o Filho, e Deu 
o Pai, e o E - pírito :mto, que ~ ão o 
ete rno u , para erem jul rrado _e­

gundo ua obr <l. ejam ela boa ou 
má.. r a ei que voi falei 'bre 
a mort elo corpo morLal e também _ô­

o rpo m ortal e 
~ erá 

num o rpo imortal i to 

da mort , me mo da pri­
m ira m o rt , à vida, para nunca mai 
m o rr r · unincl - u e pírito a 
: tL o q , para não e dividirem 
ma i. , t rnand - : o todo a im e pi­

ritual im rtal cl modo que não p o -
.a m\t _, v r a corrup ão ' ( !ma I I : 

43-45) . 

_-a re urrei ão r ::c beremo re­
mpen . _ d ac~rdo com a no a -

bra individuai , e tá e crito 1ue 
aq u ' I qu for m c "rrupto ne ta 

vida, p rman erão corrupto- na \I­

da futu1·a. ( poc. 22: li ; lma 4 1 : 

14- 1 S) . o rtanto, e amamo a verda­
d , deP_.,:,o- no deleitar no cumpri­

m .1' th .. coJ. a t!t.e o enhor e pe­

ra < ~ e nó .. 

' , nr: pa . arrem ne. ta revela ão não 
m ido muito notada ( \·. 4 ). Diz 

que homens fr acos e conspirador es 

adul tera riam. com ida e bebida para 
obter lucro, prejudicando a saúde de 
uas v ítima . Quão verdadei r as são 

essas pa lav r as. T ão p r ejud icia l to r­
nou-se essa prát ica, que o govêrno foi 

fo r çado a decreta r lei de f iscalização 
ela a limentação, pa ra p r ot eção do po­
vo. Ma , apesa r dessas leis, a p rática 
continua, burlando a lei e levando a 
m i éria e destruição a mil ha res de 

pe~soas em todo o m undo. 

Há muita mane1ra pela :; q ua i 

podemo queb ra r a Palav ra ele S abe­
doria. Uma delas é comendo mais do 
que o nece ano, m.esmo a limentos 
adio . Fomos o rden:1dos a fa zer tô­

da a coi a com moder ação, " com 
JUizo, em exces o, ou extorsão" . (D. 
& C. 59 :20) . O Senhor não condenou 

o u o de farinha branca, nem do a·çú­
car branco rrranulado. Há a lgun en­
tre nó que não podem comer t r igo 
integral, e alim::nto rnai gros ei ro , 
po r cau a de condiçõe fí ica pecu lia­
re . e açúca r branco fôs e condena­
do, o enhor não teria· r evelado ao 
Pre idente \\ ilford v\ oodruff a ne­

ce - idade de con truir uma refina r ia 

de açúcar. Alguma pes oa ão a lér­
gica a uma coi a , e outr a a ou­
tra , e ainda, o que não é bom para 
uma pode ê- lo para out ra . Qua lquer 

alin'lento que é adio pode tornar -se 

prejudicial quando não u ado com a ­

bedoria. De acôrdo com a prome a do 
enho r nó teremo3 . abedoria para 

compreender e a co1 a atravé do 
cumprimento fiel de ta lei bá ica 

Palavra de abedor ia. 

Ei um guia eguro para cada um 

de n ' : Em ca o de dúvida q uanto à 
qualidade de alimento deixe-o de la­
do até certificar- e. e uma coisa vi­
cia podemo conclu ir f à cilmente que 

contém ingrediente prejudiciai à 
aúde e, portanto, deve er evitado . 

Aguarde o resultado 
do Concurso de 

Vendas 
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Brigham Y oung . 

(continua ção da páyinn ' ) 

que ê te é o local par::t ua o· nt . e ' 
aqui que ela pro perará. Êle mi turará 
o elemento para o bem de 
to ; Êle cen urará a o-eada e t ri­

lidade da terra, tornando-a pr ducen-

preferirá dar um barril d ur p r 
um barr"l de farinha. qu morr r I 
fome. Então, irmão 
ra , m 1 m u 

Ud batata - ; cl ix m 

elo, at · qu 

1 r curar n 

que e ta o-

a r m ua t r­
tri . , plant m 
a:: la­

r L 

nh r aju .~ ará 

to rnará r ' rtil ". 

cultura f r 

clima, a t rra .-
: critor no. cha -

o fato qu dura nt 
d IJ njamin Harr :­
como 1 r . id nt do: 
pa rtam nlo d \ g ri -

u um pr~m; o d 

o: m lho r s ci nco 
te. Irmão Yão ao·ot·a e plant m . ua trigo a ] a nh ado.· no E E. 

- e:>let :te ' . um hom m chamado \\ 'i! -
L tendendo . c·u. braço para o 

!e te e 1)ara o oe- e 'Je di e: " P or­

quanto ne te- elemento não e tão à ­
mente o cerea: comun ne ta latitu-

de ma a maçã o pê eg·o, a ame1-

x :l · :; im a mat delicada fruta , , o 

morano·o e am ora; e cultiYaremo a 

uya aqui e faremo ,·inho ; e qua ndo 

o anto e ajuntarem e e de em·oi­

Y rem :: uficie11 tement para po ~ da . 

terra , Deu 

con trui remo 

pio para o 

aju tará o clima aqui 

uma cidad um t m-

eu ltí . im Ext nd -

remo o - eu poYoam ento para o te 

e o oe te ao nort e ui, e I Ya ntar 

mo cidade e e tado- à centena . . 

milhare do anto- de t - da a par­

te da terra ali e ajuntarão. E ta . e 

tornará a o-rande e trada real da na­

çõe-. Reai e imperadore - o no­

bre e . áb:o da terra no Yi itarão 

enquanto que o fra"o e ímpio n o-; 

inyejarão deYido à no a confo rtá­

Yet ca a e po e . Tenham co ra::'":: m. 

irmão . Eu po- o fic a r na minha po r­

ta e Yer onde há milhare de rico. te­

. ouro da terra, oculto: , ma a hor a 

não cheo-ou para anto caYa r m 

ouro. :É no o deYer primeirament , 

de em·olYcr a agricultura de ta terra, 

porque não há ' bre a terra lu o-ar 

ma1 producente que • te, não há cli-

n1a n1a1 audável em nenhum lu o-ar . 

Quanto ao ouro e prata, e ao rico mi­

nério da terra, não há terra que e 

po -a igualar a e ~a. - Porém deixe­

o 1r. Deixemo que êle bu .õquem a 

riqueza nó cultiva remo o olo ; 

porque e a abrirem primeiramente, 

e tamo à I . 000 milha de qualquer 

ba e de provisõe , e o povo correrá pa ­

ra cá em número tão grande que não 

teremo alimento para todo- e não 

houver provi õe- na terra. O povo pe­

recerá de fome com barris de ouro ; 

16 

zím , e on 
mêdo cpt ·2 i nl~ 

que '] e tornará tã 
o-ar que e e quecer?. d 
e afa tará da Igreja para 

nhar à perdição. ~ t 1 , . 

pro­

mp, ra r ao. fa to -.. 

re o-i t rado r- qu 

ri o-ham Y un.., não r ·t 'm n t u m 

?" rande pioneiro col nizado r. m a 

um prof ta de lL Yi\·o. 

cia fo i cumprida na pri ma\' 

no \ -e Ih F o rte d a lt 

ixth \ \ 'ard JU a r , quando ~ l Ya -

terr no era 

na - não qu I ra ram o 

tivo q u·.: l' rc<wa 

a no. . _ · ( 11 hun1 

nll­

i Pn i o prim i­

p r mi l 

da t rra 
e condid , do. qua i. 'I fa la ,·a om 

co 1\' icção, f i I ·.-coh r o. 
impre iona nt x a m llla rmc 

agora o qu 'I di • há 100 a nc. 
a trá. . F a lando com a uto r idad , ·· I 

declarou : 1) qui tá o luga r qu 
Deu - e co lh !: u pa ra o u ])CJ\'0 .• -ú.-
fomo jogado da pan la pa ra o fogo 
e do f o para o chão aqui ta m >. 

e aqui ficar mo " . ' ão havia nenhu­

ma incerteza naquela co raj o a d la-
ração. qu ' l qu a ouviram ac i -
taram . eu cem lh o, . ndo a mai o-

ria, rcceh ram tôda a b 'n ão. qu 
'le h:1Vi. prometid . 

Ê te é o lugar que u - havia 
apontado para o u 1 vo. 2) 

la a rmr' \\ a rd" , 

d a lt L ak , r h u 

aq u ' l pr -;.m io. m prêm io fo i of r -

ci lo p la m lho r pro lu ·ão I hatata . 

1 r a lqu ire 

iazu HI ir d 
I~ E. ' um 

h ~ o rk, ' tah ini 

u pr m iado. I r mo\ u a ~ tda • 

t r lidad da l rra " 'ou · t rui-

r mo uma c ida I · um t unple~ ao 

u \ ltí imo. cidad• ::ui a-.. 

c ut na- ) IH h r () fthio n i i-
tariio " _ a lt I ak 

como um.t da mai h ·la ·idad do 
111 Utlllc . o cruzam tllo dt ·ami-
nho. d:• na ·iio. ) lu ~ar para T un-

plo d a lt L ak • it .r j, i !1 ·:tlizad 

Wl dia 2 d julho, I 47, a . p eira cl 

q uina foram lan ad· com • r 1 IL 
c~ rimúnia no dia d · ahril d 5 . 

T mplo ioi d li ado quar tlla atu 

ma·· ta rd • - 111 6 d abril •I I 9 

. a ·a ião d lan " m 'tllo da ·Ir; 

d qu =na . l'r d tll • Br uh:.m 
Youu~· dt 

" l·.u rarau 111 •. 

v ·la i) ~ c u ,.i il 

cliz r qu ·. lt{t cit 

J.u d · julho d • I 47, 

(,IJrl 

laria d 

ttn dia 

tava aqui \ ' Í 

•m • pí ri to o T m pio, n:io nn 

1 ', do lu. •ar cJlld · pu 111 a 
d· 

1 •Ira 
d · lan am ·n <• • • ão itHla~· u i qu • l -

p '·ci" d t lll J>.tl lOll tru iríamo . Jlor­

qu ·? l'o rqu ·.· ta \ a r pr · n tado iu­

t intm nt p ran t · mim . . 'iio o lh •i pa-

ra CJ :olo, ma: a \ 1 ão d ' ) • lá la \·a. 

E u \'Í tão cla ro como · ·-Lt \ d iau-
d mtm . E p r m at ~ qu • L ·ja 

cem truido. l·.u digo, ontudo, q u • t ·-
rá •t: to rr 
uma 

pa ra inic ia r m ' z d · 

I r ·id tll • I rih g ham Y un g não 
\' Ív u pa ra v r o t ~ rmino T mplo, 
po r ~m . tava h m vi. ív pa ra ~ I ', 

qu ·t ndo a m ort o l" vou. I urant ua 

(<'O III Í IIIW ll l t páof11a scy ll f.ll / t') 

Lf H 1. 



( o nt i lu• a çci J da f'á[Jina a11t cnor) 

, ·ida, at' 1877, mai cl 200 idade fo­

ram lc\':llltada n - t território. 

4) El declar u : " Po o 111 c I -
car à minha porta ver onde tão 
mil h - d ri o. t . ouro , não r e la­

do ', da t rra . u·u1lo a ouro e pra ta 
ric . m :n ~ ri o da terra não há ou-

tro luga r na terra mo ~ te" - ~o 

t mpo qu Brigham oun fala a a 
fr nt ira 

h I cida . . 

taduai . nã e tavam e- ta­

o territóri na ua v1 ão 
in luia uma ár a om 500 milha de 
raio. ~ . l rritúrio ' o pont maL 

ri co da t rra quanto a min 'rio 

produ ão timada da: 111;na cl tah 
a t ~ 195 1 t o i cL $ 3.521.379.767,00. 

$ .. .... . 
r g- i,tro. m . tram qu 

num ra10 d 500 milha . , 
it.) pr duz : 

I" do cubr do EE . 

5( ( do chumbo 

21 r( d > zin 11 

7-V ( do ou r 

2'' da pra ta. 

daram nt qu ~, . ra, . m lúvida. 

t:n; :r ,r ta 

RI E 1 E I 57 

' o d 

a tah 
110. 

F Jram g ranel . acont ci-

Jan 1ro de 1958 

m enta para revela r a coragen1 e ca­

pacidade de Brigham Young. Jamai s 

em ua vida êle e levantou com tal 
pod::r como líde r de fé e propó ito, 
como o f~ z ne ta cri e. 

ap itão Stewart an V liet, o 
q ua l era a i tente do General Har­

vey, fô ra a alt Lake ity para ver e 
podia comp rar uprimen to para o 
E. é rcito, feno para o animai - , e um 
lugar eguro para :lcampar. Brigham 

Young conhecera o Capitão e nutria 

re peito pela- ua honradez. Êle o 

con idou para «=' 1 tir a uma reunião 

que i1a-:~ :-ic. no elho T abernáculo, 

lo111in o pela manhã, no dia 14 de e­

tembro de 1857. 

Tia 1a ~r a de 4 .000 pe oa p re-

nl Elder J ohn Taylor como um 

líd r 0111 ora ã d leão dirigiu- e 

à la . f:l f ai u .. br a aproximação 

d trOJYL de !arou qu e ta não en­

lra ri ·un m - u território. Falou ô­

hr a min ~nc1a de outra fôrça VI­

r 111 ontra ~le ; e pediu que aqu~le 

que e:: tive em de ac · rdo em incendiar 

. ua a a , derrubar a árvore e mu­

t =lizar eu ampo , levanta em a 

mão. T ·da f o ram le antacla ao me- ­

:no tl mpo. Foi então que o Pre iclen­

t , t ndo entado ao eu lado o Capi­

tâ fJ, I vant L- e e ú.' . e: 

"T nh 
ho m t mp 

eEtado ne te reinado um 

t nh ido 
m u. irmã 

lu ar a lu o-a r; 

xpul o . Minha 

ido di -

e reu-
v~ze contra ~ te povo, 

hamado a fôrça ob 
carta de I i para eQUrar o Mor­

mon enquanto indivíduo- ele ela ifi­

deo-olavam. Pen ei em tudo 

pa ada, e e tou muito 
pode r preo-a·r. Também 
e tamo num go êrno, 

cu j a admini tra ão e tá empre ten-
land no injuriar a im como por to­
ma nunca tiveram poder para preva­
le er at' que o govêrno tive e expe­

do o meio- e a de peito do inferno 

ju tificar qualquer ho tilidade contra 

nó ; e ainda estão or ganizando sua 
tropas para virem aquí e proteger in­

divíduo- desclassificado que estão 

ancioso para vir e matar a quem de-
ejarcm; destruir o que quizerem e 

fina lmente no exterminar. 

Ê:;te povo é livre. Êle não é es­

cravo de nenhum govêrno sob os pé 

ele Deus. ós não transgredimos ne­

nhuma· lei, e não temos oportunidade 
para fa zê-lo, nem o tentamos; ma 

quanto à vinda de qualquer nação pa­
r a de truir êste povo, SENDO O 

DEUS ALTíSSIMO MEU AJU­
DA TE ÊLES N "-0 PODEM 
VIR AQUI". 

O Capitão an V liet estava con-
venc:do que Brigham Young cumpri­

ria o que di era. De volta, êle fêz 

claro ao oficiai ele comando e ao 
ec retá rio da Guerra, como o pov o 

e ent ia, e declarou o quão estúpido 
ra o derramamento de :;angue quan-

do havia melhor meio para solucio­
nar aquê le ca o . E foi durante ê te 
d ia c rítico que o Cel. Toma Kane 
velho amigo do M ormons, terminou 

o eu trabalho. Como resultado, o no­

' o governador Alfred Cumming , 
acompanhado do Cel. Kane e dois er­
viclore- , vieram a Salt Lake City ten­

do ido muito bem recebidos. O re-

ultado final foi a indicação para uma 

comi ão a qual veio a Utah para 
averiguar o- fato . O no o povo ha­

VIa ido tido como fal ante na mai 

infame maneira pelo corruptos de-

ignado federai Ê te comi ário 
f icaram di to convencidos, fazendo 
uma recomendação à autoridade3 fe­

clerai para que o a unto fô e re ol­
'tido . em derram:o n-.ento de angue e 

num e pírito de paz e compreensão. 

guerra foi evitada, e o povo reto rnou 
ao - eu !are na comunidade VIZI­

nha de onde haviam vindo para o 

acôrdo de-, crise. 

i to terminou uma grave itua­

ção na hi t ó ria dê te povo . E ta oca­

ião crítica revelou a magt'lificante 
coragem do líder da Igreja. 

o eu corajo o desafio quanto a 

ação do govêrno em manda·r tropa a 
tah, não houve contudo, de lealdade 

ao princípio da Con tituição. Bri­

gh am Young citou como defesa da 

( co11t ÍH110 11a página s egu.i11tc ) 
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(continuação da f'ágina anterior) 

no _a liberdade. 
d i e: 

to foi o que "le 

"N' apelaren.1o à on titui ão 
ele no o paí e ao o·o r no qu re­
verencia aquêle aoTado direito da li­
berdade; e e nece ária derramare­

mo o no o melhor "angue para a de­
fe a de todo o bom e reto princípio ". 

UM GRAKDE LíDER 

Brirrham Younrr na ceu no dia 1 .<? 

de junho de 180 1, em \ \ 'hittinrrham, 
pequena cidade de \ -ermont. ).r!orreu 

a 29 de arrô - to de 1877 em alt Lake 

ity . etenta e trê ano apó a ua 

morte, un<a e tátua de ua pe - a, 
criação de . eu neto 11ahonri Younrr, 

f amo o e cultor, foi colo ada n o X a­
tional Capital of Fame, \\"ashinrrt n. 

D . C . . Brirrham Younrr reuniu c nh -

cimento e piritual e inceridad r li­
crio a à prud "ncia prática d man ira 

: - e tornar um cidadã da rd m m~ i . 
alta. Em ua carreira hi tórica. "1e 
permaneceu encoraja elo no meio da 

de ordem da QUerra e a - a ínio. P r­

man-:cenc!o gentil e benevo lente para 
~om (J homen . 

Durante a dedicação ela ua e tá­

tua foi dito que a ombra de eu ca-
d.ter ficou e tampada no oe te ame­
ricano. E foi taxado como 

ma1 de tacado homen . que 

XIX havia produzido '. 

um do-

Herbert Hooyer um lo 

dente do EE. . di e: 

ela melhore comunidade em 

o EE. derivou- e d 

rrham Y ou no- ". George Bernard 

'cu lo 

Pr 1-

111.1 

todo­

Bri­

haw 

di e: Brirrham Y ounrr viveu para 

tornar- e imortal na hi - tória com o um 

).![oi é americano, po r QUÍar u po­

vo 1.~ravé elo de eno, rumo a terra 
promP~ ·d -l ". 

X o ato ele dedicação de ta e tátua, 
o ice-Pre- idente lben \\'. Barkley 

di e: "Brirrham Young não foi um 

con truidor ele cidade , inferio r à 
Thoma J effer on, George R orrer 

Clark, Lewi e Clark, ou J ohn . Fre­
mont, porque êle não era imple m~n­

te um líder re1igio o; ê1e era um pio 
neiro, levando atravé do- de erto , 

:l<ontanha e vale rl.o oe te, o direito 

de adorar e o direito garantido . ol 
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no a omtitu i ã ; êle 
um hom m d ta I . 

Ei o que Pr id n ~ 

1ark, J r., I clarou durant 

ra tamb 'm 

J. R uh n 

a d di a-
ção: Bri ·ham Y uno- - um pion i-

ad quad ne t h mi f 'rio t d , um 
1 o1ítico, um 

elo u próxim an-

t , cloent da 

xpul ão ela popula a un. 

m xc I nte líder d h m IL, dir ;­
ginclo :::eu povo po r 1nil milha p~ r 

planícies. pela va ticlão ela montanha., 
para terra. fert 'i . mant ndo- lá. 

intact . , enquanto cavad re d uro 

o conto rnavam, em to r r nt . . o , 

pa avam · um p iritual, ví­
,.i lo , hon rad , 

c n fia va m . m 

pro f ta. um , ·id nt 
I . u po ,·o 

Quem serão 
os 

Vencedores 
do 

Concurso de 
Vendas 

? ? ? ? ? ? ? 

PEQUENAS 
FAÇANHAS DE 

GRANDES VIDAS 
E P[RIT 

ma v z p la d : ig na ã o do J>r :1-

d n ~ righam Y ouno, \\i! fo rd 

\\ 'o druff ua ia mí1ia 'IaJaram 
1 ara B o. t n . Enqua nto \'iaj ando k\ l' 

a . g u :nt xp ri · ncia: 

h gam o c na no it na ca:-a d 
um irmão m India na . 1-l<\\·ia m uito 
d nó. lá . r .on llydc t , . um on­

junt d c;l\·alo. a : .;;im com o u . E n­

tra m o. nu111 q uiPh l l: ·pa o ·o. o lo­

q u i 111:nh:~ ca rro a a uma lí t~lll c i a 

de n ai · ou 111 Jlo L • pok~ada da 
ca rn1 a d ··I l 1 r udi 111 •u ... . uum;u 
p rt o d um ca n alho ao l.tdo oud 
..., n tamo. · a amp·u. ·· Fui dorm: · 
na miu' a ·:u r ·a 

uaudc d ·it ·i . , 1·. pir=t ti 
nltor m h p:tra I· :,u lar-m · tnu 
d,,r a p, 1 ·iio d m:nha ·arr a. '> 
m .• 'H E·pí r it , m l.tJ, u para ir 

t i r a r m •u animai dl.· lo<J laqu •1·1 

Úr\'or . il_d í. 
·· 1-. t:l\':t na ·:una •t \ 'Íilt minul< 

qu:utdo um r ·cl m cJ:nho cl • \ lll qu 

a rran u u ca r \'allu . q ue tinha ta h l:Z 

llla l inq ü 'Illa :utn ... . 1 artiu-

1 \"tnd J amk da 

·ia miuha carn -
ça. 

a -:.r.u a do lrn6c 
\ n lo n:i 

ll yd •. lll:t 

,()C( ti 

pocl -
r ia ma~a r-m 

u niio a l 'IHI 
· miuha i:unilia . 

~ :. ,. z do I· piri· 

CO ' PERfi ' CIA DO DI TRJTO nE C A li PJ \ I_ : d a c.rqu crda f'ara direi· 
ta de cima para bai:ro: D enis .. orrn .ron, /Ja ·l'l d T . \l oo 11 11 ' \'1111 t e ut , 
Owc 11 .'\· . Bakcr, ir., Ilarold 1.. M ie/d e, Kcnnrth 11 '. l?a .w,'usst•n , J> u11 H. 

Ell.n •t,-th, Nichard B . Buliu, k . 

LL IT 



« A última F ôlha » mais uma vez sob a sua direção. Os Santos es­
tavam ansiosos para completar o Templo de 
Nauvoo conforme as instruções dadas pelo Pro­
feta Joseph Smith antes de sua morte. Pelo tra­
balho árduo e determinacão os Santos termina­
ram o Templo e um gra~de número dêles rece­
beu suas 111vestiduras nê!e . 

( COII tÍII tta t; iiO da /'Ó{}i ll (l I O) 

ra va . 

Jan 1ro el e I cr 

· m nte ar ia foi c locada nos cai­
d p sitados n sepúlcro. Os cor­
id pultad à n ite no subsolo 

. Mai tarde foram tirados e 
nd J eph Smith mo-

M VO LíDER 

h~uve algu-

" d 
en-

Êl 
Êl 

para 
quando 
J ph 

vult do 

s -

iad c m 

No outono de 1845 uma reunião anti - Mor­
mon foi realizada em Morley (um pequeno po­
voado próximo à Nauvoo) com o propósito de 
achar uma desculpa para livrar Illinois de todos 
os Mormons. Enquanto esta reunião estava em 
sessão alguns da populaça deram tiros no edi­
fício, não ferindo ninguém, mas criando muita 
aaitação. A reunião terminou em confusão. Co­
mo de costume os Santos foram acusados do 
acontecido. 

Pouco depois, uma populaça atacou a cida­
de de Morley, queimando várias casas e expul -

ando muitos dos habitantes. Brigham Young 
sabia que isto era o comêço de mais embaraços 
para nós e que a populaça nunca estaria satis­
feita enquanto os Santos não fôssem expulsos 
de Illinois. 

Os Doze Apóstolos escreveram um depoi ­
mento expressando que desde que o sentimento 
público era excitado contra êles e os Santos êles 
se preparariam para deixar Illinois logo na pri­
mavera mas gostariam de conseguir vender 
suas propriedades por um preço razoável. 

Ê te plano foi aceito pela populaça e êles 
prometeram prevenir qualquer ataque futuro 
contra o Mormons até que êstes pudessem par-

ua r m tir 

.\ o próx im o 11/ t;s, a dcscri(ão da Batollw de .You'l!OO por ro1• Gorner) . 

CO 'FERE . IA IJO DI TRITO DO RIO IJE IA TE IRO: da csq1H!rda pa­
ra dircúa dr c ima para bai.ro : George rr. Pricc, Do 11 L. A 11 dre·w, Garth C. 
L oosli, ilo ille 11 d cs, Jay H . BarkJ rt ll, Dcrald L. l\I it ch e/1, David A. Ch r is -

te11 sc11, ]c llll c ll F ore111a 11 , ~far ia L u:; Bc11 yoch ca, Lco11 C. llf ill cr. 



othing worth having 
is FREE 

SEJA 

HONESTA 

CONSIGO 

MESMA 

AS COISAS DE VALOR NUNCA SÃO G TS 

A boa coi a da vida t·m ]ue er 
o-anha : 
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O pão de cada dia} as roupas que 
usamos} as casas en que vivemos} 
os canos que dirigim os. Até m es­
mo as horas de desc011ço e as sa­
tisfações íntimas. 

Veja a ami:::ade. F. fácil fa:::er 
anúgos mas requer esfôrço em 
conservá-los. 

'E ] A HON 

O preço da educaçiio 1; estudo. 
. 'uc . so m seus 11 gócios só 

pode ser ob tido atra'l!I;S do lraballto 
con tínuo. 
Tamb'm m n :; o tal nto:: 

A abilidcde para locar picmo
1 

para pintar um quadro} para fa::: r 
um solo. 

O sucesso em qualquer campo 
sr'nn c>nle ~em o través do rsf ôrço. 

' T I 

::túd ·. tamh ~m t m que t.r nm­
qui tada: 

!'elos exercícios que fa::: mos 1' 

por aquilo que comemos c b b m os 
ou pelas 1 bstrn iics que fa::cmos ... 

· n/ian a 1; cmllpcmltrira das 
promessas cumpridas. 

J·>ta· . ão a. >hra· qu voe~ d \'' 
unir à f~. I ori. :o lut ' , ·ompartilh , 
ir\' , pr rv , 1 a~u·! 

M 

LI H 



~ Noticiários do 

'1 e SEU RNIO 
Vila Mariana 
* utubr ompletou -eu 1.9 

ano de exi t"ncia, a rimária de ila 

Mariana. Foi uma linda comemora­

v linh a. 
t io 
lio da 

ntr a. 
pro f 

ra . lll 

; ri a. 

ariado muito 

uma 
o r ­

auxí­
I rin ad !­
mai r ai -

. I J-'ri1111Íriu de• J'a"/n ,\/ arinun 110 dia 

que• .-f, brou o t. •• nui1'<'ríário da 
Ort/tllli:;nçcio. 

Casa da Missão 
Foram r hida. na ·a. a la ).li :-

ão notí ia do ca:am 1: t o d m:u: 
d · no · o irmão. : 

* a rma 

no \' m hro. 

* ~ 1 I r J a m 
na P r\~ l 

• a lt L ;.k 

* 

a mi g 

Jan 1ro d 1958 

irrin c a-
u nde r 1 J1 

ity 11 0 d ia 22 

Liahona" e a IgreJa aqui no Brasil. 
Para todos mandamos votos de fe­

licidade e alegrid ne:ste momento ale-
gre na ua vida ·. Paraben ! 

Bauru 
* Dia 7 de outubro- O ramo re-

ebeu mai um novo Elder para to­
mar o lugar do Elder J ay A. Hull. 

Eld r J o c:ph . Turner, o membros 
fa z m ,·,Jto d perene felicidade no 

trabalh o ntre o anta 
cl a uru . 

ia 10 utubr Bauru 
em conhe­
da Mi :; ão 

auru oito mi l O ­

um círculo lCJO o. 

no' mbro - Ti emo 
a s ta da ruxa - ' na ca a do ir­
mão \\ 'a . i111on Pereira, e •eye muito 
d i,· r t:do. 

. :I r 

te mê f oi tirado de 
idente do Di trito e 

i ter " . 

dia um pic-nic . 
qu a •. i · ti r 111 . di,·ertiram ba tante. 

Rjo Claro 
* 1a 12 de utuhro - Em pre-

pa n ã a 
. • ).I. ).1 . 1 

nf r"n ia do i trito a 
r a nizou uma belí ima 

que 

feit a 

na qual tomaram parte mem­

do ramo de Ri-
lar e raraqua­

e 
e 

porém o dra­
" apre entado 

o "xito que fo-

apela e 

mo travam \'Í ivelmente 

0111 a no a fe ta e, a quai 

apenas findo o nosso " ·3how " foi ofe­

recido um lanche a ca rgo da Socie­
dade de Socorro. 

* Dia I 3 de outubro - Tivemos 
as duas sessões da Conferência, nas 
quais os discurws estiveram a cargo 

de competentes Élderes. que nos pro­
porcionaram grandes ensinamentos 

que servirão de g rande aproveitamen­
to em nosso caminho da espiritualida­
de. A noite tivemos um belíssimo ato, 

onde os membros representaram a v i­
da do Profeta Joseph Smith e um 
pouco da história da Igreja restaura­

da, que bastante agradou a numerosa 
assistência. Tivemos o prazer de re­
ve r os no:;sos queridos irmãos de Ri­
beirão Preto e Araraquara, que vie­
ram, para que todo juntos comparti­

lha~ emo Je a felicidade, que Deu 
no- proporciona no decorrer de uma 

conferência. Agora, vamo começar a 
no ~reparar para <laquia a _ei me-
e , termo novamente outros dia 

a - im felizes. 

C elina F 011Seca Martins 

(( Buscai. . . nos melhores 
Livros . .. palavras de sabe­
doria". O. & C. 88:188. 

A :v.J:ENTE A SUA 
BIBLIOTECA AGORA~ 
. \ DQ 'IRI)J'J O Ê TE DOI 

Ln·Ros ·o v os: 

« Quem São os 
Mórmons »? 

por GORDO:\ n. HIXCJ..:LEY 

111 estudo maravilhoso da Igreja 
de f esus Cristo dos antas dos 
C'ltimos Dias. Publicado C0 /11 bas­
ta/l/e fotografias de bele:::a - os 
Templos, os Presidentes, pontos 
históricos, etc.! 

R$ 80,00 

« A Divina Igreja 

Restaurada » 

por ROY A. \\'ELKER 

m grande resw11o dos mais i·m­
porfa??tes eventos na restauração 
da 7.. erdadeira I greja de- .T esus 
Cristo. Interêsse sem igual! 

CR$ 55 00 
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Missionários Brasileiros 
D urante o ano de 1957 foram d -

obr i ·ado o eoui nte 1111 ionário 
bra ileiro : J[aria de Lourdes Bi::et­
to, Ponta Gro a; Pa ulo Brassonini 
Joinville; C/iislou Janeiro Cardi111, 

ão Paulo; Dib Antônio ay, am-
pina ; Frai1ces Augusta JfocKnigl!t, 
Campina ; E ny Fon eco ~Iartins 
Rio la ro; íY eusa Rose/li, ampina ; 
José Paulo F T Borges, . Paulo. 

Entraram no campo mi ionário 
durante o ano de 1957 o eo·uinte : 
_Y ívio r-are/la • ..:J./co~ er, anto ; Har­
nwn Bauer, Ipoméia ; Jfario Lu:; 
Be11goclzea, ão Paulo; Lá::aro E e­
teto, Bauru; r-i/ma Pereira Cardoso 
Rio de ] aneiro; José Drudi Rib irão 
Preto· Zulma Amaral de Limo, lo 
Horizonte; _Yilo JI endes, anto ; 
Aua Glaucia C osto Peráro, . Pau­
lo; Lea e/uque, Ribeirão Preto. 

PEQUENAS 
FAÇANHAS DE 

GRANDES VIDAS 
ÊLE E~FRE_ TTO 
OFRD1E_ TT Ff 

Quando Jo eph mith era um me­
nino de fazenda. com apena ei ano , 

em X ew Hamp h ire, e:;tabeleceu- e 
em ~ua pen1a uma molé tia. O mé­
dico ficaram perplexo . Finalmente 
decidiram amputá-la ma a mãe de 

J o-eph mith lhe implorou a fim de 
alvar a perna. Então decidiram cor­

tar o ô o. m pediu corda para 
amarrar o rapaz n~ cama para JUe 
êle pude e uporta r a dor. aqu le 
dia não houve ane té ia. 

" Tão doutor, não erei amarra­
do", di:; e ] o eph mith. 

'Tomará um pouco de conhaque"? 
pediu o médico. 

·• Não, n~o toc~u e i nu~1;> partícula 
de bebida". di _e o ~r~paz , "O ~enh or 
me ajudará". 

O médico cortou o ô o de J o ph 
mith. 

] oseph Smitb gritou com a dor po­

rém ê le a _uportou. A perna cicatri­
zou. Esta coragem d( menino f icou 
com êle atravé de maiore pe are 

até que ê le mor reu como um mártir 
ante um.-\ tu rba com caras pintada 

em C<.!rthage J ai l - lllinoi com 39 
ano de idade. 
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Lição para os 

Li ã 
Mestres Visitantes do Ramo 

1ar 1 - ) 

ALGUMA COISA POR NADA 

na 

d p <rar 
tri. teza. 

Ficar rico 
fraud cl 

m trôc d 
mundo m 

achar o i:m do 
111 

0111 (J 

ai orda lo· por todo O!-> lad .· po r máquina , qu -
azar. para iaz(·-lo irn-adi lo p 'lo .. al~o por nada " 

m 11 s o pod 111 uportar :ão g- ralm nt o mai .• :rtraí-

ualtu• r 
t m por mot i \'Cl 

nada. d ,. 

«As Pedras Fundamentais 
Deve Ser Bem Ajustadas » 

D R .• 'TE a cowtru ã do T m­

plo d alt Lak ity, fU I -

vou 40 ano. , P1 . ilnt ri ham 

tava h r·.:t11do o-= ]e·lr i-

ro uma p dra do ali 
na 1 otou JU . ta-
vam I cando la ca p dra .oh 
ai la não 1-

la ntão, quanta p -
dra locada- daqu !a 
mane:ra e •te re pond ram 'JU t · -

d. . líder ~;.~ !c";· <.· c,rd nou Jll a-. 

pedra f· em rem vida e talhada 

at' que e aju ta em perf itam nt . 

' f: te T mplo ", di . id nt 
ri gham Y oun , " d 

mente, e i -o eria 
terna-
. e a 

Primeiros Frutos na 
Irlanda 

John Taylor com -

n·1 > mr .. ron: no 
\\ r.r. um, ald ia li ­

à h ira mar . rtuada na-. 
li na , . rd ao nort d l rlanda. 

Enquanto Eld r Taylor <tndava ntr · 
a ,. r I r h-a, utr m ada p qu -

nu. lungalô hran o.-, ··I .· pli u o 

~ van lho a um hom m hamado 
Th ma Tat . uanclo ~I alcan ·a -
ram o t '>po da lina, olharam par;r 

hai o viram um lind > lago, L u •h 
ri klancl. 

Th ma · 
tá a água; 
hatizad "' 

a tu I 
T·rt É a 

Tat 
() qu 

la 
r 11 

.. clamou : .. r á 

m imp d d 'r 

batizou 

1 ri-
p::dra fundamentai não 
perfeitamente · o locada. " 

m merr hati . m 
frl anch. 

A LI HO,. 



SUA CONTRIBUIÇÃO 

A VERDADE 
' Oh, homens de pouca f é 
Quão duro ão os vo sos corações! 
T ão duro e tão cegos sois 

Para que pudésseis ser inteligentes 
E ver que D eus vive realmente 
Lá no alto em S!!a mansão. 

Que matando vossas alma. 
É qu cendo que D e[l exi te 

f uma p dra e a vós menti tes 

S e possuisseis tôda a verdade 
A múrieis a D eus como deve ser amado 
E não como Satanás vos há inspirado 
Pois para forçar a crença do dejcrente 
Criastes uma fria e inerte imagem 

J;:m 1r de 1958 

à D eu 
iro Evan elh o 

lh . 
iluminaria 

Qu e é da maldade sua miragem " . 
HJ:OLA ~:DA · 1~RY ROf;VE 

. · .. \ I E E J U IZ DE F ORA 

J IZ DE FORA a ~lanche ter Minei ra, con iderada uma da 
mais linda e proo-re i ta c idade do Bra.;i l teYe, como é natural 
. ua h i tória. 

urto indu tria) JUlZfo rano em·oh·eu vano ran]O de a t ivi­
dade fabril, com forte preponderância da fiação e tecelagem qu~ 
ainda h je predomina. 

:a. 

Juiz de F o ra empre manteve ua cralharda po ição de cidade que 
t m feito em bafêjo do Podere Público::; . 

lima ' con iderado bom e embora úmido, não of r e o -
ua temperatura ent r e 279C e )59C. 

~ e re i tra a freqüência de yento forte , ma a de b r i-

Popula ão: 120 . 000 habitante . 

É uma ela cidade }Ue apre-entam maior índice cul tural no paí , 
com o total de 120 a ociaçõe de caráter lite rário, artí t ico, cien tí­
fic , clucatiY , tv1c , etc .. 

lá m 1900 dizia ntônio Ca r la : " o écul o XX encon t r a esta 
. 1\Iina , tran formada em centro de lumino a civi lização", 
ntr tanto, há apena meio écu lo q ue o t r abalho humano ab re 

t rra um ulco indelével de ua ação. T (m ido fo rte a 
que aqui \ai imperando e que por i - o, mer ecerá a con i­
cl pó tero . Que o homen do écul o XX ej am herd~i­

pod r de iniciativa, de ~ a emulação ri o-oro a de a ener-
Yontade de a q ua lidade procrre i ta . 

n arrecrou de demon tra r que o juizforano de 
:::melhante herança, enão que lhe deram 

de o tempo que a idade fo i aberta à p regação do Evan ge­
lho o ram daq ui tem CI·e ciclo com uma rapidez fan tá tica . O s 
m mbr t"m o J·cru!h o da nova cape la e do p riv ilégio que ê le t êm 
ele er re1 re 7 cntante ela yer dadei r a To-re j a de Je u C r i to em Jui z 
de Fora. 
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A Palavra Inspirada 

AS pe oa . 
o que tena a 

ao- ido diferentem nt . 
tecido tiv 

Devolver à 

A LLl\.HONA 
Caixa Postal. 862 
São Paulo, Est. S. P 

Não sendo reclamada 
dentro de 30 dias . 

D 

i h 1rd I ' In.· 

PORTE PAG0 


